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Possilândia 

O país onde alguns podem, outros esperam e todos

pagam 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Nota de abertura:

«Possilândia» é uma caricatura política. Não

descreve Portugal inteiro, não afirma que todos os

titulares de cargos públicos sejam corruptos e não

transforma relações profissionais legítimas em

prova de favorecimento. Usa ironia para atacar algo

muito mais concreto: opacidade, conflitos de

interesses mal prevenidos, proximidade excessiva ao

poder, burocracia desigual e uma cultura em que o

cidadão pode sentir que alguns conhecem portas

que para os restantes permanecem fechadas. 

Há países que se organizam em torno de instituições.

Outros em torno de regras.

Alguns em torno de cidadãos.

E depois há Possilândia.

Em Possilândia vigora um princípio constitucional não

escrito, mas amplamente compreendido:

«Posso, quero e mando.»

Não é uma lei.

É uma atmosfera.
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Uma forma de estar.

Um  perfume  institucional  com  notas  de  gabinete,

carpete  grossa,  telefone  directo  e  estacionamento

reservado.

Em  Possilândia,  o  cidadão  comum  entra  pela  porta

principal.

O poder entra pela lateral.

E  há  sempre  alguém  com  uma  credencial  capaz  de

explicar que não se trata de privilégio.

É apenas «procedimento».

O Estado é de todos. Mas alguns

têm chave

A Constituição diz uma coisa bonita.

Os discursos oficiais dizem outra ainda mais bonita.

Os  cartazes  institucionais  acrescentam  cidadania,

transparência, proximidade e confiança.

Depois  chega  a  realidade,  essa  criatura  desagradável

com  o  péssimo  hábito  de  estragar  campanhas  de

comunicação.
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O  cidadão  percebe  rapidamente  que  há  dois  países

sobrepostos.

O primeiro é o país formal.

Tem direitos.

Tem serviços.

Tem regras.

Tem prazos.

Tem canais próprios.

O segundo é o país funcional.

Tem contactos.

Tem conhecidos.

Tem «vou ver o que consigo fazer».

Tem «deixe comigo».

Tem «isso resolve-se».

Curiosamente, o segundo costuma funcionar melhor.

Que coincidência administrativa extraordinária.
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A fila é democrática. A cunha é

mais eficiente

Em Possilândia todos são iguais.

Uns apenas são iguais com mais rapidez.

O cidadão normal espera.

O cidadão bem relacionado «vai falando».

O primeiro envia requerimento.

O segundo envia mensagem.

O primeiro pergunta qual é o prazo.

O segundo pergunta quem conhece lá dentro.

O primeiro recebe:

«O processo encontra-se em análise.»

O segundo recebe:

«Já tratei disso.»

É uma experiência pedagógica muito útil.

Ensina desde cedo que a igualdade existe.
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Apenas não está necessariamente disponível em todos

os balcões.

O poder adora solenidade

Possilândia gosta muito de pompa.

Quanto  menos  confiança  existe,  mais  cerimónia

aparece.

Há inaugurações.

Placas.

Discursos.

Fotografias.

Mesas com toalha.

Microfones.

Fileiras de cadeiras.

Gente a dizer «Senhor Ministro» com a gravidade de

quem está a apresentar um enviado imperial.

Tudo muito republicano.

Muito moderno.

Muito europeu.
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Só falta  por  vezes  explicar  a  parte  em que um cargo

público  não  transforma  ninguém  em  categoria

antropológica superior.

Mas isso talvez fique para uma reforma futura.

Majestades republicanas

Não temos reis.

Isso seria antiquado.

Temos cargos.

Cargos com carro.

Cargos com motorista.

Cargos com gabinete.

Cargos com assessores.

Cargos com assessores dos assessores.

Cargos que entram primeiro.

Cargos que falam primeiro.

Cargos que raramente esperam.

E  cargos  que,  depois  de  algum  tempo,  começam  a

suspeitar que talvez tenham sido escolhidos pela História.
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Possilândia é uma república.

Mas há dias em que a decoração parece monárquica.

O contribuinte é soberano,

excepto quando aparece

Teoricamente, o cidadão financia o Estado.

Na prática, o Estado comporta-se muitas vezes como se

estivesse  a  fazer  um  favor  ao  cidadão  por  aceitar  o

dinheiro.

O imposto chega.

A taxa chega.

A contribuição chega.

A coima chega.

O prazo chega.

Tudo com uma pontualidade quase suíça.

Depois o cidadão pede alguma coisa.

E descobre que a máquina perdeu subitamente a noção

do tempo.

É uma característica fascinante.
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O Estado possui relógio para cobrar.

Para responder tem calendário lunar.

A burocracia é o grande

equalizador

Há quem diga que a burocracia protege todos por igual.

Talvez.

Em  Possilândia,  pelo  menos,  consegue  irritar  quase

toda a gente.

É uma forma de coesão nacional.

Formulário.

Anexo.

Certidão.

Declaração.

Parecer.

Visto.

Autorização.

Reconhecimento.
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Confirmação da confirmação.

E, se tudo correr bem, um documento comprovativo de

que entregou os documentos.

A  Administração  moderna  descobriu  uma  coisa

extraordinária:

é  possível  digitalizar  um  labirinto  sem  deixar

de ser labirinto.

Basta pôr-lhe login.

A regra é clara até alguém

importante precisar de a

interpretar

Possilândia acredita profundamente na lei.

Sobretudo para terceiros.

A lei é rígida quando desce.

Torna-se interpretativa quando sobe.

Para o cidadão:

«Não é possível.»

Para alguém com peso:
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«Vamos analisar.»

Para o cidadão:

«O regulamento não permite.»

Para outro:

«Há aqui uma margem.»

Para o cidadão:

«Tem de cumprir.»

Para outro:

«Vamos ver uma solução.»

É bonito ver o Direito a revelar tamanha flexibilidade

atlética.

Não é corrupção. É proximidade

Há palavras desagradáveis.

«Corrupção» é uma delas.

Por isso, Possilândia prefere outras.

Proximidade.

Articulação.
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Confiança.

Conhecimento do sector.

Experiência acumulada.

Relações institucionais.

Rede de contactos.

Tudo expressões perfeitamente legítimas.

E são.

Até  ao  momento  em  que  ninguém  percebe  já  onde

termina  a  relação  profissional  e  começa  a  vantagem

indevida.

Esse ponto é sempre muito difícil de localizar.

Principalmente para quem beneficia dele.

Os  indicadores  internacionais  ajudam a  perceber  por

que  razão  o  tema  não  pode  ser  tratado  apenas  como

azedume  nacional.  No  Corruption  Perceptions  Index de

2025, Portugal obteve 56 pontos em 100 e ficou em 46.º

lugar  entre  182 países,  menos um ponto do que no ano

anterior.

O  índice  mede  percepções  de  corrupção  no  sector

público, não condenações nem toda a corrupção real. Mas
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instituições vivem também da confiança de quem acredita

que as regras são aplicadas com imparcialidade.

A porta giratória é uma excelente

invenção

Um governante conhece um sector.

Regula-o.

Sai do Governo.

Vai trabalhar para ele.

Um executivo privado conhece o mercado.

Entra no Governo.

Regula antigos concorrentes.

Depois regressa ao mercado.

Tudo isto pode ser legal.

E muitas vezes é.

O problema não está automaticamente nas pessoas.

Está na imagem que fica.

O cidadão olha e pensa:
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«Isto parece um clube.»

E os clubes têm uma característica ingrata.

Funcionam melhor para sócios.

A  OCDE  mostra  precisamente  por  que  razão  a

prevenção  de  conflitos  de  interesses  precisa  de  ser

avaliada  não  apenas  pela  qualidade  das  leis,  mas  pela

execução.  No  Anti-Corruption  and  Integrity  Outlook

2026, Portugal cumpre 100% dos critérios avaliados sobre

regras  de  conflitos  de  interesses,  mas  apenas  44%  nos

critérios  relativos  à  prática,  praticamente  em  linha  com

uma média da OCDE de 45% na implementação.

Os mesmos rostos, novas

cadeiras

Possilândia é um país sustentável.

Recicla.

Sobretudo elites.

O rosto muda de conselho de administração.

De empresa pública.

De regulador.
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De gabinete.

De comissão.

De instituto.

De fundação.

De observatório.

É uma economia circular aplicada ao poder.

Nada se perde.

Tudo se nomeia.

O extraordinário caso do

especialista universal

Em  Possilândia  existe  uma  espécie  particularmente

resistente:

o especialista em cargos.

Hoje transportes.

Amanhã energia.

Depois saúde.

Mais tarde cultura.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Eventualmente transformação digital.

A  competência  sectorial  adapta-se  com  uma  rapidez

invejável.

Darwin ficaria impressionado.

A evolução demorou milhões de anos.

Um  bom  currículo  político  precisa  apenas  de  uma

legislatura.

O cidadão aprende

E aprende depressa.

Aprende que reclamar demasiado cansa.

Que perguntar demais incomoda.

Que insistir pode ser contraproducente.

Que «não vale a pena».

Que «eles fazem o que querem».

Que «é tudo igual».

Esta talvez seja a vitória mais perigosa de Possilândia.

Não é convencer o cidadão de que o sistema é justo.
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É convencê-lo  de que  não vale a pena exigir que

seja.

Quando  isso  acontece,  o  poder  deixa  de  precisar  de

impor silêncio.

Recebe-o gratuitamente.

Os números da OCDE ajudam a perceber esta erosão.

Em  2025,  apenas  26%  dos  portugueses  manifestavam

confiança elevada ou moderada nos partidos políticos.  A

confiança no Governo nacional era de 40%, nos tribunais

de 49% e na função pública de 45%.

Não são medidas directas de corrupção.

São sinais de relação institucional.

E a confiança não se recupera pedindo ao cidadão que

confie.

Recupera-se dando-lhe razões para isso.

A indignação tem prazo curto

Possilândia  também  é  muito  eficiente  a  absorver

escândalos.

Surge um caso.

Há indignação.
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Debates.

Comentários.

Pedidos de explicações.

«Apuramento de responsabilidades.»

Essa expressão é especialmente bela.

Nunca  se  sabe  exactamente  onde  se  encontra  o

apuramento.

Mas todos concordam que está em curso.

Passam alguns dias.

Surge outro caso.

A atenção muda.

O anterior entra naquele lugar confortável onde vivem

muitos assuntos nacionais:

a memória institucionalmente inconveniente.

O  Relatório  de  2026  da  Comissão  Europeia  sobre  o

Estado  de  Direito  continua  precisamente  a  avaliar

Portugal  nas  áreas  da  justiça,  combate  à  corrupção,

pluralismo  dos  media  e  equilíbrios  institucionais,

recordando que qualidade democrática não se esgota em

eleições: depende também da capacidade das instituições
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para  prevenir,  investigar  e  resolver  problemas  de

integridade em tempo útil.

A responsabilidade é colectiva,

portanto de ninguém

Quando  alguma  coisa  corre  mal,  existe  uma  arte

sofisticada.

O ministro explica que foi decisão técnica.

O técnico explica que cumpriu orientações.

O organismo explica que depende de outro.

O outro explica que aguarda parecer.

O parecer depende de informação.

A informação chegou tarde.

O atraso é conjuntural.

A conjuntura é internacional.

No final, todos participaram.

Logo, curiosamente, ninguém é responsável.

É praticamente física quântica aplicada à governação.
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A responsabilidade existe.

Mas altera o seu estado quando observada.

Governar é comunicar

Este é outro grande princípio possilandês.

Antigamente um Governo resolvia problemas e depois

comunicava.

Que desperdício.

Hoje  é  possível  comunicar  a  resolução  antes  de  ela

acontecer.

Plano.

Estratégia.

Agenda.

Missão.

Programa.

Pacote.

Choque.

Reforma.
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Transformação.

A palavra chega primeiro.

A  realidade,  se  tiver  disponibilidade  orçamental,

aparece depois.

O anúncio é a nova obra pública

Uma obra pode atrasar.

Um anúncio nunca.

Pode haver cerimónia de apresentação.

Depois apresentação da estratégia.

Depois assinatura do protocolo.

Depois lançamento do concurso.

Depois primeira pedra.

Depois visita às obras.

Depois reinauguração de uma fase.

É  preciso  respeitar  o  ciclo  natural  do  investimento

público.

Entre cada etapa, naturalmente, cabem fotografias.
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E o cidadão paga o catering

Possilândia não é grátis.

Nada disto seria possível sem o seu verdadeiro herói:

o contribuinte.

Pessoa discreta.

Pouco fotografada.

Nunca inaugura nada.

Não tem motorista.

Não recebe aplausos.

Mas aparece em todas as contas.

É ele que financia o Estado, as reformas, os erros, as

correcções  dos  erros  e,  ocasionalmente,  os  estudos

destinados a perceber porque os erros aconteceram.

Um papel verdadeiramente transversal.

O país dos importantes

Uma sociedade começa a adoecer quando demasiada gente

quer parecer importante.
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Título.

Cargo.

Gabinete.

Protocolo.

Precedência.

Lugar reservado.

Cartão.

Credencial.

Comissão.

Portugal deveria ser uma República de cidadãos.

Possilândia prefere uma República de Excelências.

Não oficiais, evidentemente.

Apenas comportamentais.

O sentido de Estado

Esta expressão merece carinho.

«Sentido de Estado.»
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Pode significar responsabilidade institucional.

Moderação.

Visão de longo prazo.

Respeito pelas instituições.

Tudo excelente.

Mas  também  possui  uma  utilização

extraordinariamente prática.

Às vezes significa:

«Não  faça  perguntas  desagradáveis  em

público.»

Quem  critica  demasiado  pode  não  ter  sentido  de

Estado.

Quem revela demasiado pode ser irresponsável.

Quem  perturba  consensos  pode  estar  a  fragilizar

instituições.

É um conceito elástico.

Quanto  mais  próximo  alguém  está  do  poder,  maior

tende a ser a elasticidade.
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A democracia não exige

reverência

Este talvez seja o erro cultural mais antigo.

Confundir respeito institucional com submissão.

Um  ministro  merece  respeito  enquanto  pessoa  e

enquanto titular de uma função pública.

Não merece veneração.

Um primeiro-ministro não é chefe de família nacional.

Um Presidente não é pai dos cidadãos.

Um deputado não é proprietário do mandato.

Um magistrado não é entidade metafísica.

Um alto funcionário não é senhor do balcão.

Todos exercem funções.

Temporárias ou permanentes.

Limitadas pela lei.

Pagas pela comunidade.

Num país normal, isto seria banal.
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Em  Possilândia,  às  vezes  parece  literatura

revolucionária.

A verdadeira subversão

Talvez a frase mais subversiva seja bastante simples:

«Mostre-me as contas.»

Ou:

«Porque foi escolhido?»

«Quem decidiu?»

«Segundo que critérios?»

«Quanto custou?»

«Que resultados teve?»

«Quem assume responsabilidade?»

«Existe conflito de interesses?»

Nada disto é antipatriótico.

É cidadania.

Mas uma cultura habituada ao poder vertical tende a

receber perguntas horizontais com alguma irritação.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



A lei do lobbying chegou

finalmente. Agora falta fazê-la

viver.

Há também progressos que importa reconhecer.

Portugal aprovou em 2026 uma lei de transparência da

representação  de  interesses,  criando  um  registo  público

obrigatório e obrigações de divulgação para actividades de

lobbying.

Era uma lacuna relevante.

Na fotografia recolhida pela OCDE antes da entrada em

vigor  da  nova  lei,  Portugal  não  cumpria  nenhum  dos

critérios  avaliados  sobre  regulamentação  e  prática

destinadas  a  mitigar  riscos  de  corrupção  associados  ao

lobbying.

A lei entrou em vigor em Julho de 2026.

Excelente.

Agora chega a parte geralmente menos fotogénica:

cumpri-la, fiscalizá-la e torná-la útil.

Possilândia  sempre  teve  facilidade  em  produzir

legislação.
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A  verdadeira  modernização  começa  quando  a

legislação produz comportamento.

DADOS ESSENCIAIS

No Corruption Perceptions Index 2025, a

Transparency International atribuiu a Portugal 56

pontos em 100 e o 46.º lugar entre 182 países,

menos um ponto do que em 2024.

No OECD Anti-Corruption and Integrity Outlook

2026, Portugal cumpre 100% dos critérios

avaliados sobre regulamentação de conflitos de

interesses, mas 44% dos critérios relativos à

aplicação prática.

Na mesma avaliação da OCDE, antes da nova lei

de transparência do lobbying entrar em vigor,

Portugal não cumpria nenhum dos critérios

avaliados sobre regulamentação e prática para

mitigar riscos de corrupção relacionados com

lobbying.

A Lei n.º 5-A/2026 criou um regime de

transparência da representação de interesses, com

registo público, obrigações de divulgação e

mecanismos de controlo, entrando em vigor em

Julho de 2026.

• 

• 

• 

• 
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No OECD Trust Survey 2026, relativo a 2025,

40% dos portugueses declararam confiança

elevada ou moderada no Governo nacional, 49%

nos tribunais, 45% na função pública e 26% nos

partidos políticos.

O Relatório de 2026 da Comissão Europeia sobre

o Estado de Direito continua a avaliar Portugal em

quatro áreas fundamentais: justiça, combate à

corrupção, pluralismo e liberdade dos media, e

equilíbrios institucionais.

Possilândia não é inevitável

Convém não cair na fatalidade nacional.

Portugal não possui um gene da corrupção.

Nem uma maldição atlântica.

Nem um defeito antropológico exclusivo.

Instituições mudam.

Culturas políticas mudam.

Regras mudam.

Incentivos mudam.

• 

• 
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Transparência funciona.

Fiscalização funciona.

Justiça célere funciona.

Administração competente funciona.

Participação cidadã funciona.

O problema é que tudo isso dá trabalho.

E obriga algumas pessoas a perder privilégios.

Aí começa normalmente a parte difícil.

Do país dos donos ao país dos

cidadãos

A transformação não exige uma revolução épica.

Exige coisas muito menos cinematográficas.

Concursos transparentes.

Nomeações fundamentadas.

Reguladores independentes.

Conflitos de interesses escrutinados.
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Processos judiciais em tempo útil.

Contratos públicos compreensíveis.

Dados abertos.

Responsabilidade política verdadeira.

Administração que cumpra prazos.

E cidadãos que não aceitem como inevitável aquilo que

é apenas conveniente para quem beneficia.

Parece pouco romântico.

É.

Democracia  séria  tem  muito  menos  música

revolucionária e bastante mais auditoria.

A frase que deveria estar em

todos os gabinetes

Talvez  Possilândia  começasse  a  desaparecer  se  cada

governante  encontrasse  todas  as  manhãs  uma  pequena

placa sobre a secretária:
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Isto não é seu. 

O gabinete não é seu.

O carro não é seu.

O orçamento não é seu.

A empresa pública não é sua.

O ministério não é seu.

O Estado não é seu.

Nem sequer o poder é verdadeiramente seu.

Foi-lhe emprestado.

Por tempo limitado.

Sob condições.

E com obrigação de prestar contas.
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O país onde alguns podem, outros

esperam e todos pagam

Esse é o retrato mais cruel de Possilândia.

Uns podem.

Outros pedem.

Uns entram.

Outros aguardam.

Uns telefonam.

Outros preenchem formulários.

Uns conhecem pessoas.

Outros conhecem apenas a lei.

E todos financiam o sistema.

Não  precisamos  de  transformar  Portugal  numa

caricatura para reconhecer estas patologias.

Precisamos exactamente do contrário.

De deixar de aceitá-las como folclore.
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Porque  uma  democracia  apodrece  pouco  a  pouco

quando  o  privilégio  se  torna  normal,  a  proximidade

substitui  mérito,  a  responsabilidade  se  dissolve  e  o

cidadão aprende que o melhor método para resolver um

problema não é conhecer a regra.

É conhecer alguém.

A República  começa  a  funcionar  no  dia  em que  isso

deixar de ser verdade.

Até  lá,  continuaremos  a  viver  demasiado  perto  de

Possilândia.

O  país  onde  o  poder  gosta  de  dizer  «posso,

quero e mando».

E  onde  o  cidadão  deveria  finalmente  começar  a

responder:

Pode explicar porquê? 
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Nota Editorial

«Possilândia» é uma construção satírica. Não

corresponde a uma classificação jurídica ou

científica de Portugal e não sustenta que todos os

titulares de cargos públicos, membros de partidos,

magistrados, dirigentes empresariais ou

funcionários actuem de forma corrupta,

privilegiada ou ilegítima. 

Expressões como «cunha», «porta giratória»,

«reciclagem de elites» e «República de

Excelências» são recursos literários destinados a

discutir riscos de favoritismo, conflitos de

interesses, opacidade e desigualdade de acesso.

Relações profissionais, mobilidade entre sector

público e privado ou nomeações políticas não

constituem por si mesmas corrupção. A avaliação

séria depende de regras, transparência,

circunstâncias concretas e prova. 

O Corruption Perceptions Index da

Transparency International mede percepções de

corrupção no sector público com base em diversas

fontes especializadas. Não mede directamente

todos os actos de corrupção nem equivale ao

número de condenações. É usado nesta crónica
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como indicador comparativo de integridade

percebida. 

Os indicadores de integridade pública da OCDE

distinguem entre qualidade das regras e aplicação

prática. No caso dos conflitos de interesses,

Portugal apresenta cobertura regulamentar

elevada, enquanto os indicadores de

implementação são bastante inferiores. Isto não

prova que conflitos de interesses sejam

sistematicamente ignorados; mostra que a

existência de legislação não esgota a qualidade da

sua execução. 

A referência ao lobbying reconhece

deliberadamente uma mudança recente: Portugal

aprovou em 2026 legislação específica de

transparência da representação de interesses. Os

indicadores da OCDE que assinalavam ausência de

regulamentação foram recolhidos antes da entrada

em vigor desse regime. A eficácia da nova lei terá,

por isso, de ser avaliada através da sua execução

futura. 

Os níveis de confiança divulgados pela OCDE

são percepções dos cidadãos, não avaliações

judiciais sobre corrupção ou competência. Servem

para mostrar que a relação entre cidadãos e

instituições depende de fiabilidade, capacidade de

resposta, integridade, abertura e justiça. 
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A tese da crónica é democrática e transversal: o

poder público é temporário, os recursos públicos

pertencem à comunidade política e qualquer

Governo, independentemente da sua orientação

partidária, deve prestar contas, prevenir conflitos

de interesses e aceitar escrutínio sem tratar a

crítica como insolência. 
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